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Introdução: A cardiologia da mulher tem se consolidado como subespecialidade essencial, considerando particularidades biológicas, hormonais e clínicas que influenciam doenças no sexo feminino. Paralelamente, a inteligência artificial (IA) e o aprendizado de máquina estão transformando a prática clínica, e a cardiologia não é exceção. Objetivos: Discutir a utilização da IA na cardiologia da mulher, destacando seu potencial para reduzir vieses, aprimorar diagnósticos e personalizar tratamentos. Metodologia: Revisão integrativa realizada na base MEDLINE via PubMed, sem restrição de idioma, incluindo artigos publicados nos últimos 9 anos. Foram utilizados os descritores Artificial Intelligence, Women's Cardiovascular Health e Personalized Medicine. Incluíram-se estudos que relacionassem IA ao manejo terapêutico e à avaliação diagnóstica e prognóstica de gestantes, visando intervenções precoces para prevenir distúrbios e reduzir morbimortalidade cardiovascular, excluindo duplicados e trabalhos sem relação direta. Resultados: Dos 11 artigos identificados, 5 atenderam aos critérios. Evidenciou-se que a resposta fisiopatológica das mulheres à gravidez é variável, sendo melhor compreendida por histórico clínico e exames de imagem. A IA mostrou potencial para fortalecer a cardiologia da mulher, ampliar o entendimento de distúrbios gestacionais e favorecer terapias individualizadas. No manejo da hipertensão arterial sistêmica, destacou-se seu valor diagnóstico e prognóstico, permitindo intervenções precoces. Ressalta-se a importância de pesquisas sobre mecanismos de explicabilidade, garantindo aplicação clínica mais transparente. Conclusões: A IA contribuiu para personalização de diagnósticos e tratamentos, compreendendo variações individuais. No entanto, sua implementação requer aprimoramento para uma maior eficácia da validação multicêntrica, padronização e integração aos sistemas da saúde da mulher, principalmente na área da cardiologia.
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